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ABSTRACT

The refractory maintenance consists in apllication and repair of internal linning of industrial equipments, wich have the goal of storage, transport and refine liquid metals. These linnings are made of ceramic materials, known in industry, as refractory materials. They have to have, among other properties, its melt temperature higher than the melt temperature of the metals they are keepping inside, in order to maintain its integrity due the  process of these metals.  

In the scope of the siderurgy, steelmaker industry, the use of equipments that take refractory linnings is constant, as the liquid steel process is made in high temperatures, above 1550 °C, higher than the melt temperature of the steel.

In the last decade, with the privatization process, the opening of the national market to the imported products and the consequent increasing of the competitiveness, the steelmakers have started terceirizações in sectors that were not its main focus, one of them the refractory maintenance. Nowadays the Brazilian Steel Institute - IBS registers 24.6% of the work force as third (source: site of the IBS). 

Magnesita S/A, Industry of refractory materials, participates currently, as third, in some steelmakers and, in some of them, subcontrata the Reframax Refratários e Engenharia Ltda for application and assembling of the refractory linnings.

This work shows the evolution in safety matters of Magnesita/Reframax’s contract of refractory maintenance at Cia. Siderúrgica Nacional - CSN Steelmaking Plant. 
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1 - INTRODUÇÃO

A terceirização do setor de manutenção refratária nas siderúrgicas do Brasil tem permitido uma redução significativa dos custos, verificada pelo aprimoramento dos produtos e técnicas de montagens quando realizadas por empresas altamente especializadas. No entanto, a gestão da segurança industrial, apesar de representar um item estratégico na competitividade, nem sempre é considerada com o cuidado necessário no momento do fechamento comercial do contrato.

A Magnesita S/A e a Reframax iniciaram os serviços terceirizados em manutenção refratária nos equipamentos da Aciaria da CSN em Maio de 2000. Como na época houve a necessidade de substituir de forma emergencial um concorrente que já executava esses serviços, não houve um tempo razoável para desenvolver um modelo de segurança próprio.

 O presente trabalho tem por objetivo apresentar o Sistema da Gestão de Segurança desenvolvido pela Magnesita/Reframax no contrato de terceirização supra citado.

2 - A EVOLUÇÃO DA GESTÃO DA SEGURANÇA

A evolução da saúde e segurança nas grandes organizações ocorrida nos últimos anos, fruto de uma alteração significativa com a inserção do assunto entre as prioridades do negócio, com inclusive busca de certificação internacional na área, gerou nas empresas contratadas reflexos diretos. Se anteriormente, a abordagem tradicional, as empresas eram avaliadas somente do ponto de vista técnico (então entendido como a execução da obra dentro de padrões de qualidade e produtividade), agora a questão do tratamento da gestão da saúde e segurança passou não só a ser uma vantagem competitiva,  mas um tema vital para a sobrevivência do negócio. 

É comum ouvir de dirigentes de grandes empreiteiras a seguinte frase: “Hoje é mais fácil a interrupção de um contrato de  prestação de serviços por fatores relativos à segurança do trabalho, do que por problemas operacionais ou comerciais”. A figura 1, abaixo, apresenta um esquema que demonstra esta nova abordagem no aspecto da incorporação dos aspectos de Segurança, Meio Ambiente e Saúde – SMS, nas operações dos negócios.
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Figura 1 – Visão Estratégica de SMS nos negócios de uma empresa (LIMA, 2002)

Cabe ressaltar que esta nova proposta ocorreu não só pelo aspecto do envolvimento do elemento humano nos processos operacionais mas, em paralelo, pela percepção de que os mesmos fatores geradores de infortúnios laborais ocasionam não-conformidades produtivas e de qualidade. 

A figura 2 apresenta os valores médios das perdas, incluindo algumas normalmente não mensuradas nas apurações.
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Figura 2 – Perdas  em decorrência de acidentes e doenças ocupacionais (LIMA, 2002)

Na verdade, esta linha de pensamento tem vantagens distintas, como por exemplo, relaciona as práticas  e as condições com um padrão, uma base para medição, avaliação e correção, e amplia o escopo de interesse de controle de acidentes para controle de perdas, incluindo segurança, qualidade, eficiência e controle de custos, denominada “Controle de Perdas”.  

3 - IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DE SEGURANÇA NA MANUTENÇÃO REFRATÁRIA – O CASO REFRAMAX.

O caso Magnesita / Reframax na CSN evoluiu com a maioria dos percalços encontrados na abordagem do assunto em várias empresas nacionais, ou seja, a questão do meio ambiente de trabalho foi, desde o início, identificada com a figura do trabalhador, incorporada ao rol das questões trabalhistas e tratada sob as égides da legislação pertinente, numa visão nitidamente “legalista” e conflituosa.

No modelo da abordagem tradicional, acreditava-se serem os acidentes do trabalho e as doenças ocupacionais, causados por comportamentos inadequados dos trabalhadores, manifesto na imprudência e/ou negligência em relação às normas da empresa e, sendo assim, sempre considerados como atos inseguros. Como normalmente os empregados eram responsabilizados pelos acidentes ocorridos, fatos significativos eram omitidos e a segurança do trabalho, apesar de ser um direito, era vista como um agente opressor. Perdiam-se oportunidades de estudar estes casos, com uma análise mais gerencial, com o intuito de descobrir a sua gênese, pela difusão de investigações mal elaboradas do ponto vista técnico e mal conduzidas do ponto de vista gerencial, buscando, na maioria das vezes, ao invés das causas, culpados. 

No modelo de avaliação proposto para o nosso caso em estudo, os fatos acima elencados originaram um resultado que, se reduziu a frequência destas ocorrências, não conseguiu atingir patamares satisfatórios. Isto se explica pelo investimento da maior parte dos recursos em programas que objetivavam tradicionalmente controlar os chamados atos inseguros, através dos programas de conscientização. Como a proposta de solução era desenvolvida para a problemática errada, os resultados não se comportavam numa curva estatística descendente e, com isso, apresentavam variações significativas pela ausência de controles adequados.

Outro aspecto negativo, com relação abordagem tradicional, é a prática da valorização do uso de indicadores reativos ao invés de pró-ativos, como apresentamos na figura 3.
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Figura 3 -  Sistema de avaliações – Abordagem tradicional (LIMA, 2002).
À época, a Reframax, através de sua Diretoria já havia tomado a decisão de estruturar um sistema de gestão com a contratação da Mira Consultoria. Entretanto, em decorrência do número significativo de acidentes do trabalho dentro das dependências da CSN, totalizando 07 eventos desta natureza (02 com perda de tempo) entre Maio de 2000 até Novembro de 2002, houve a necessidade de se implantar, em caráter de urgência, medidas para controlar estas ocorrências. Neste sentido foi desenvolvido um plano de ação preliminar estabelecendo medidas atenuadoras, baseadas nas informações disponíveis no momento. 

A primeira ação estabelecida foi desenvolver um diagnóstico, a fim de determinar as práticas adotadas na obra, para preservação da saúde e integridade física dos empregados, com intuito de detectar possibilidades de melhoria. O resultado encontrado apenas confirmou os dados obtidos em um diagnóstico geral das práticas de saúde e segurança desenvolvido pela Mira Consultoria na matriz da Reframax, o que levou a alta administração da empresa a decidir pela implantação de um sistema nos moldes das normas BS 8800 e OSHAS 18.001, conforme representa a figura 4. 

Na oportunidade, ficou evidenciado que o plano de segurança da unidade estava centrado exclusivamente na ação do SESMT e pouco ou nada como um valor para a unidade, e, por conseqüência, pouco inserido entre as atividades dos elementos de supervisão e gerência. 

“A concepção diferenciada de administrar o conjunto de fatores que compõem, por exemplo, a produção, a manutenção ou qualquer área de apoio ou serviços está precisamente no dualismo: trabalhar, e trabalhar com segurança. No nosso meio, quando se fala em “fazer segurança”, ou dotar o ambiente e as atividades de mecanismos seguros e saudáveis, a idéia que se tem é que essa constitui uma atividade à parte, una, específica e desvinculada das demais que  compõem o ato de fazer ou, melhor dizendo, de produzir. Nossa visão contradiz esse raciocínio, defendendo que a execução correta de uma determinada tarefa traz em si mesma o postulado de segurança. A insegurança, por conseguinte, é o pressuposto da realização de uma tarefa de forma irregular, incorreta. Nesse caso, o que deve ser observado e corrigido não é a insegurança mas o ato de fazer, com correção.” (Oliveira, 2000).
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Figura 4 - Aperfeiçoamento contínuo na Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional (OHSAS 18001) 

Deste modo estava-se vivendo uma situação onde era necessário reverter os resultados e por outro lado os obstáculos relativos a cultura, mais que os técnicos, poderiam impedir uma melhoria consistente na gestão.   

Decidiu-se, então,  dar os primeiros passos para atingir a gestão através da mudança da cultura e introdução de mecanismos técnicos básicos. 

Quanto à cultura, criou-se um modelo que buscasse ter um envolvimento global de empregados, supervisão, chefia da obra e gerência, o que demostramos através da figura 5.


[image: image4.png]AUDITORIE
E
AUTO

REUNIAO

(it

TRIMESTRAL DE
AUDITORIA SEGURANCA i
A
ATADE REUMAD K——
AUDITORIA
E
AuTO | TREINAMENTO
UDITORIA
T CONTROLE DE
FTIQUETAGEI —|  movos
PROJETOS
Ovsearic
Slingaiade
el =
e
INVESTIG. REUNIAO MENSAL
ACIDENIES DE SEGURAN
| s e ey | PERMISSA0 DE
INSPECAO 'TRABALHO, INSTR
DE — 1| orEacionsL &
SEGURANC st

ACOMPANHAMENTO
DO PROGRAMA DE
PREVENCAO DE
ACIDENTES

MAPA DE RISCO

CONTROLE DE
ACIDENTES





Figura 5 - Modelo de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional (Programa de Segurança –

Magnesita/Reframax na CSN)

A adoção do mecanismo acima garante a aplicação do ciclo do PDCA para cada item do programa, não deixando que as ações se percam por falta de um adequado gerenciamento. Da mesma forma, os limites de responsabilidades ficam claros, deixando para trás aquela famosa afirmativa: “Segurança é com o técnico ou engenheiro de segurança, eu estou aqui para produzir”. O objetivo é tornar prático os conceitos apresentados conforme a figura 6:
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Figura 6 - Modelo da Gestão da Prevenção (LIMA,2002)

Quanto às ferramentas técnicas, para cada uma foi estabelecido um padrão, com objetivos, responsabilidades, conteúdo, registro e indicadores claramente definidos.

Algumas observações importantes:

· Ressaltamos que os principais indicadores estão fixados em quadros de gestão à vista, na forma gráfica, em locais onde todos os colaboradores tem acesso, assim como são orientados pela Supervisão e SESMT sobre a forma de como interpretá-los. 

· Na elaboração do programa, considerando todos aspectos envolvidos e mencionados neste artigo, optamos por incluir elementos básicos que serão acrescidos de outros ao longo da sedimentação dos novos conceitos introduzidos;

· Incluímos itens pertinentes aos especialistas do SESMT, como PPRA (Programa de prevenção de Risco de Acidente) e PCMSO (Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional), em decorrência de buscar um alinhamento ao sistema de gestão em implantação na Reframax como um todo.

Além da introdução de novas ferramentas e aprimoramento de outras, a grande mudança consiste nos indicadores, onde buscamos privilegiar a valorização das ações pró-ativas, como demonstramos através da fórmula:

Inspeções realizadas:
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Irregularidades resolvidas:


O Sistema de Gestão foi efetivamente implantado a partir de Setembro de 2002 e até a presente data não existe registro de acidente com pessoas e/ou equipamentos. Apesar da evolução observada nos indicadores proativos – ver tabela 1, e, consequentemente, nos reativos, o mais importante é a evolução intangível, que é toda a gestão fluindo de forma a envolver todos os colaboradores, desde a gerência aos funcionários da mão de obra direta, conforme demonstrado na tabela 2.

4 – CONCLUSÃO

A gestão de pessoas para alcançar uma cultura de segurança na organização deve mudar o foco, direcionando-o também  para aqueles que decidem e não apenas para aqueles que executam.

Qualquer sistema de prevenção que busque, efetivamente, a redução dos acidentes, deve partir do reconhecimento da realidade das condições ambientais de insegurança, e então procurar combater as variáveis dos fatores ambientais  de maior contribuição para o acidente. 

Propõe-se que as empresas estabeleçam  sistemas de controle de riscos que sejam capazes de, não apenas identificar, mas principalmente acompanhar a evolução e o inter-relacionamento entre as diversas variáveis que compõem o ambiente de trabalho, permitindo uma reavaliação constante dos sistemas de proteção e prevenção de acidentes.  

As empresas, principalmente as prestadores de serviços, que não possuírem um Sistema de Gestão da Segurança e Saúde Ocupacional bem sedimentado e dentro das normas vigentes e aceitas pelas grandes e médias corporações estarão alijadas dos processos de licitação e ainda, aquelas que já estão no exercício de  contratos de prestação de serviços -  as terceirizações, estarão, cada vez mais, sujeitas a perderem esses contratos nas renovações dos mesmos ou até sofrerem denúncias jurídicas no sentido de serem afastadas antes do próprio término do período vigente desses contratos.
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Tabela 1: Principais indicadores de Segurança
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Resolvidos Cond Inseg. Resolvida H/h nº Homens

jan/02 0 0 0 0 0 0 0 0 15,5 5

fev/02 0 0 0 0 0 0 0 0 131 60

mar/02 1 0 0 0 0 0 1 1 88 52

abr/02 0 0 0 0 1 1 6 5 106 49

mai/02 0 0 0 1 1 1 14 7 39,5 27

jun/02 2 0 0 0 2 1 28 14 38,5 26

jul/02 0 0 0 0 2 2 28 14 86,65 64

ago/02 0 1 0 0 5 5 44 19 291,5 205

set/02 0 0 0 0 3 2 47 19 356,7 162

out/02 0 0 0 0 5 5 31 16 376,15 138

nov/02 0 0 0 0 1 1 39 20 261,5 105

dez/02 0 0 0 0 4 3 32 8 290,1 138

TOTAL 3 1 0 1 24 21 270 123 2.081,10 1031

SPT CPT Trajeto Equip. Q. AC.

Resolvidos Cond Inseg. Resolvida H/h nº Homens

jan/03 0 0 0 0 4 4 87 48 368 115

fev/03 0 0 0 0 9 9 78 50 242 76

mar/03 0 0 0 0 4 3 77 53 362 192

abr/03 0 0 0 0 5 3 71 54 361 223

mai/03 0 0 0 0 14 12 99 66 575 232

jun/03 0 0 0 0 2 2 61 40 387 208

TOTAL 0 0 0 0 38 33 473 311 2.295,00 1046 0
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Tabela 2: Elementos do programa de segurança

	Elemento
	Atividades
	Síntese do método
	Aplicação

	Orientação e comunicação pessoal e em grupo
	Diálogo diário de segurança - DS
	Realizando reunião periódica com todos os empregados do turno, para debate de assuntos relativos à prevenção de acidentes. 
	Supervisão do Turno

	Treinamento em prevenção de acidentes
	Treinamento básico de integração 
	Realizando treinamento para novos funcionários ou de mudança de função. 
	Gerência/

Supervisão do Turno/SESMT

	
	Treinamento em prevenção de acidentes
	Definindo e realizando treinamentos de acordo com os riscos identificados.
	Supervisão do Turno/SESMT

	Controle de Riscos


	Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
	Consiste na antecipação, reconhecimento, avaliação e conseqüente controle da ocorrência de riscos físicos, químicos e biológicos existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho.
	SESMT

	
	Instruções Operacionais 
	Desenvolvendo as atividades seguindo as instruções existentes, revisando-as e reciclando o treinamento quando necessário. 
	Gerência/

Supervisão do Turno/ funcionários  envolvidos na tarefa e SESMT

	
	Análise de riscos de tarefas 
	Desenvolvendo as análises para todas as atividades.
	Supervisão do Turno/ funcionários  envolvidos na tarefa e SESMT

	Controle de Riscos
	Observação planejada de tarefas críticas
	Acompanhando a realização das tarefas com o objetivo de detectar e tratar comportamentos e condições abaixo do padrão
	Supervisão do Turno

	
	Inspeção de segurança 
	Realizando inspeções planejadas com o objetivo de detectar fatores de risco, acompanhando e detectando comportamentos e condições, fora dos procedimentos descritos.
	Supervisão do Turno/SESMT

	
	Controle de EPIs. 
	Indicando, fornecendo e controlando o uso dos equipamentos de proteção individual
	Supervisão do Turno/SESMT

	
	PCMSO – Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional 
	Promover e preservar a saúde dos funcionários através da realização de exames médicos.
	SESMT

	Controle de Acidentes e Quase Acidentes
	Investigação e análise de acidentes pessoais e impessoais
	Realizando a comunicação, investigação e análise de acidentes e quase-acidentes, estabelecendo as medidas preventivas para evitar sua reincidência
	Gerência/

Supervisão do Turno/SESMT 
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